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1 TERMO DE GARANTIA: 

 

 

A Chander Fire do Brasil Equip. Seg. Ltda. EPP 

certifica e garante seus produtos contra defeitos de 

fabricação por um período de 1 ano a contar a partir da 

data da aquisição (comprovação mediante apresentação de 

nota fiscal emitida pela Chander Fire do Brasil). Os serviços 

de manutenção e garantia serão efetuados na sede da 

Chander Fire do Brasil, situado na cidade de Ribeirão Preto-

SP, sendo que as despesas de frete, seguro e embalagem 

são de responsabilidade do adquirente. 

 

A tentativa de intervenção ou conserto por pessoas não 

autorizadas, assim como a instalação fora das 

recomendações e das exigências das Normas 

NBR17240/2010 e NBR5410, e das orientações contidas 

neste manual acarretará na perda automática da garantia. 

 

Esta garantia é válida somente dentro do território brasileiro. 

 

  

Ribeirão Preto - SP - Brasil  -  ww.chanderfiredobrasil.com.br 
sac@chanderfiredobrasil.com.br  -  Tel.: 55(16)3972-3777
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2 AVISOS AO TÉCNICO 
 

 O presente manual contém todas informações necessárias para a programação e 
partida do sistemas de alarme de incêndio endereçável da linha SOLARAV2. 

 
Antes de programar o sistema, leia atentamente este manual. Na seção 8 disponibilizamos 

uma análise de defeitos que o auxiliarão a localizar e reparar eventuais problemas de instalação. 
 

3 ANTES DE COMEÇAR: 
 
Antes de iniciar os trabalhos de instalação do sistema de alarme de incêncio o técnico 

deve: 

¶ Ter em mãos o 
projeto do sistema de 
alarme de incêndio da 
edificação devidamente 
assinado por um engenheiro 
responsável e aprovado 
pelas autoridades 
competentes. 

 

¶ Ter em mão a 
planilha com as 
nomenclaturas e locais 
devidamente preenchidos na etapa de instalação. 

 

¶ Identificar na planta o local e endereço numérico de cada um dos elementos de campo 
(acionadores manuais / detectores/ módulos). 

  

¶ Possuir todas ferramentas necessárias para o trabalho que será executado. 
 

¶ Utilizar todos EPIs necessários para assegurar a segurança durante cada etapa do 
trabalho. 

 

¶ Possuir formação profissional e experiência para desempenho do trabalho. 
 

¶ Estudar toda documentação dos equipamentos que serão instalados bem como a 
norma técnica vigente (ABNT NBR17240/2010). 

 

¶ Receber treinamento de programação do sistema SOLARA V2 junto a Chander Fire do 
Brasil. 

 

¶ Desconectar os fios que vão para o laço de detecção, o procedimento de ligação será 
descrito na seção 6. 

 
 

 
 
  
 
 
 

  

 Siga criteriosamente as informações contidas neste manual. 
Procedimentos realizados fora do especificado podem comprometer o 
funcionamento do sistema, provocar danos nos equipamentos além de 
causar a perca automática da garantia. 
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4 PROGRAMAÇÃO DE ETIQUETAS 
 

 

Para maior autonomia e comodidade do instalador, a central Solara V2 possibilita a programação da 
etiqueta dos pontos bem como a quantidade de pontos instalados, de forma simples e intuitiva. 

 
4.1 ACESSANDO O MODO PROGRAMAÇÃO: 
 
1º Abrir a porta da central deixando acessível a placa de controle na parte interna da porta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
       2º Coloque a chave 8 do  

               Dip Switch na posição ON. 

 
 
 
 
 
 
 3º Com a chave 8 na  

 posição ON, pressione 

 e solte o botão RESET. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
   Parte interna da porta da central 
 
 
A central SOLARA V2 irá emitir um bip contínuo por alguns segundos, o display muda para cor azul 

indicando as orientações de programação: 
 

 
 
           
 
 
 

  

Jamais programe a central SOLARA V2 com o circuito de laço ligado. Detectores, 
acionadores e/ou sirenes ligados a central em modo de programação não se 
comunicam com a central e não serão acionados enquanto ela permanecer neste 
modo. 
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Toda programação de número de pontos e etiquetas é feita através 
das teclas de navegação. As demais teclas permanecem desabilitadas. 

 
 
 
 
 

 
 
4.2 DEFININDO TOTAL DE PONTOS INSTALADOS: 

 
A central SOLARA V2 suporta entre 2 e 125 pontos de entrada endereçáveis, a quantidade 

máxima de pontos instalados deve ser definida através deste modo de programação: 
 
O Cursor do display permanece no primeiro caractere da primeira linha. 
 

 
 
Para modificar o número de pontos, pressione uma das teclas de navegação horizontal. 
 
O Cursor se move para o número total de pontos: 
 

  
 
Com o cursor nessa posição, pressione as teclas de navegação vertical         . O número de pontos 

irá incrementar ou decrementar. 
 
 
Definido o número total de pontos, volte a pressionar uma das teclas de navegação horizontal 
fazendo o cursor retornar ao primeiro caractere da primeira linha. 
 

 
 
No exemplo da figura acima o numero de total de pontos foi modificado para 30 pontos. Neste caso, 

os pontos instalados devem ser endereçados entre 1 e 30.  
 
 
 
 
             
 

  

Se forem definidos mais pontos do que a quantidade realmente instalada, o 
excedente será interpretado pela central como pontos em avaria. Endereços acima 
do máximo de pontos definido, mesmo que instalados, não serão reconhecidos pela 
central.          
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4.3 PROGRAMAÇÃO DAS ETIQUETAS ALFANUMÉRICAS DOS PONTOS: 

 
Cada um dos pontos de entrada do sistema pode ser associado a uma etiqueta 

alfanumérica de 16 caracteres. Procure descrever de forma resumida e clara o local do ponto 
instalado. 

 
4.3.1 Após definir o total de pontos, com o cursor no primeiro caractere da primeira linha, 

pressione a tecla de navegação vertical para cima: 
 

                    
 
 
Enquanto o cursor permanecer no primeiro caractere da primeira linha, as teclas de 

navegação vertical mostrarão as etiquetas assignadas para cada ponto endereçável. 
 

4.3.2 Para editar a etiqueta de um ponto, navegue até seu endereço numérico e 

pressione a tecla de navegação horizontal para direita      , o cursor piscante irá para o primeiro caractere 

da segunda linha indicando a edição do caractere 

 
 
                   
 
 
 
 
 
 

4.3.3 Com o cursor sobre o caractere, selecione a letra através das teclas de navegação vertical  
 

 
 
Após a seleção da primeira letra, mova o cursor para o caractere seguinte através da tecla de 

navegação horizontal para direita 

 

                    

 

 
 
 
 
Para selecionar a letra do segundo caractere, repita o procedimento descrito no parágrafo 4.3.3 e 

assim sucessivamente até o 16º caractere. 
 
Obs: O mapa de caracteres está disposto em ordem alfabética. Para avançar grandes 

intervalos rapidamente basta manter o botão de navegação vertical pressionado para velocidade 

de navegação aumentar progressivamente. 
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Após escrever os 16 caracteres da etiqueta alfanumérica do ponto 1 retorne o cursor até o primeiro 

caractere da primeira linha através da tecla de navegação horizontal para direita.  

 

                   

 

 

 

 

Para editar a etiqueta do segundo ponto, repita o procedimento descrito no item 4.3.1. 

 

4.4 PROGRAMAÇÃO DE SAÍDAS SETORIZADAS (REQUER SOLICITAÇÃO PRÉVIA): 
 

Caso a função de setorização seja solicitada pelo cliente, a central SOLARA V2 pode 
comandar setores de saída onde cada um dos pontos de entrada do sistema pode ser associado 
a 4 saídas de forma que, quando for atuado, acione as 4 saídas associadas a ele. 

As saídas que podem ser associadas a um ponto de entrada são: 
 

- Módulos de saída N.2 V2 e N.5 V2. 
- Módulos de pressurização (comando liga) N.3 V2. 

- Acionadores manuais CD-213A V2(saída incorporada).* 

- Dectores endereçáveis CD-180 AP V2(buzzer interno).* 

- Fonte auxiliar (Saída incorporada)* 
 

* As saídas incorporadas a esses pontos só estarão 

habilitadas para atuarem se a chave 8 do Dip Switch de 
programação de cada um deles pontos estiver na posição ON . 

 Dip Switch do ponto endereçável. 

 
 

 

 

 
As saídas associadas aos setores (alarme setorial) podem ser temporizadas com tempo 
distinto do alarme geral. Consulte a seção 5.1 sobre configuerações de temporizações. 
 

4.4.1 Através das teclas de navegação horizontal               posicione o cursor no primeiro 
caractere. Depois mantenha pressionada a tecla de navegação vertical para cima          .  

Depois de mostrar o último ponto habilitado o display deve mudar para cor AZUL CLARO e 
indicar a setorização do ponto 001. 
  

 
 
 

 

 
 
 
 

 
  

Para maiores detalhes sobre programação do dip switch dos pontos endereçáveis 
consulte o MANUAL DE INSTALAÇÃO, seção 9.2. 
      
  

Se após este procedimento o Display não entrar na configuração de setorização e 
retornar para a etiqueta do ponto 001, indica que a central não foi fornecida com a 
função de saídas setorizadas. 
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4.4.2 Na condição inicial, o espaço para o preenchimento das 4 saídas do setor indicam 000. 

Através das teclas de navegação horizontal para a direita        posicione o cursor na primeira 

saída do setor. Depois mantenha pressionada a tecla de navegação vertical para cima         . 

até chegar ao número da saída que se deseja ativar quando o ponto indicado acionado. 

 
 

                    
   cursor na primeira saída do setor.   20 x saída 020 será atuada quando o ponto1 for acionado. 

  

 

Se desejar acionar mais saídas no mesmo setor, repita o procedimento para os demais 

espaços, depois, retorne o cursor para o primeiro caractere da primeira linha       . 

 

                           
 

 
Na programação acima, as saídas dos pontos 020, 010, 005 e 100 serão atuadas quando o 
ponto 001 for acionado.  
 
 
 
 
 
 
 
Repita o procedimento descrito em 4.4.1 caso deseje outros setores em outros pontos 
do sistema e no fim da programação, retorne o cursor para posição inicial ( primeira 
linha, primeiro caractere). 
 

 
 

 
 
 
  

Um ponto de entrada com saída incorporada (Acionador Manual CD-213A v2 e 
Detector CD-180AP v2) pode ser programado para acionar sua própria saída 
incorporada além das saída de outros pontos, basta repetir o número do ponto de 
entrada em uma das 4 saídas do setor. 

      

ATENÇÃO: 
 

Setorizações acionadas por pontos exclusivos de saída (módulos N.2 e N.5) não 
terão efeito, já que módulos exclusivos de saída não são acionados. Para esses 
módulos, a setorização deve estar com 000 em todos os 4 campos. 
 
Pontos exclusivos de entrada (módulos N.1 e N.4) não devem ser assignados em 
nenhum dos 4 campos de setor. Como não possuem saída incorporada, esses 
módulos não podem ser atuados pelo acionamento de pontos de entrada. 
 
A programação de setorização deve ser realizada com critério e atenção, seguindo 
as orientações deste manual.  

      


























